Testemunho: Novas comunidades
Ao chegar ao Rio de Janeiro para a JMJ, eu não imaginava o que viveria naqueles dias. Fui tocado já na Missa de abertura na hora da comunhão. Daí por diante fui contagiado pela fé da multidão, pelo Pentecostes das diversas línguas, ardia em meu peito o desejo de ser inteiramente de Deus. Tudo isso me levou a pensar sobre a minha vocação, o que parecia definido tomou um rumo diferente. Hoje sou membro de uma Nova Comunidade e se Deus quiser também serei seminarista.

William Praxedes da Silva, Recife - PE
Testemunho: Movimentos

Após a JMJ, o impulso do papa para irmos e sermos missionários ecoou em nossos corações. Desde então, nasceu na Arquidiocese de Juiz de Fora - MG os Jovens Missionários Continentais. Nosso objetivo é ser presença viva de amor, ser Igreja onde ela mais necessita.  Somos jovens de diferentes carismas. Além das missões uma vez por mês, nos reunimos semanalmente para missa e adoração toda sexta-feira das 22h até 00h, onde experimentamos um momento único, de agradecer a Deus por tudo e, a cada três meses temos formação. Atualmente, somos mais de 60 jovens e já realizamos oito missões em cidades da Arq. de Juiz de Fora. Ao final de cada missão temos a certeza de que estamos vivendo por algo maior, algo que não passa, vivendo por Deus. O que recebemos é muito maior do que tudo aquilo que nós doamos no tempo em que ficamos nas casas das famílias. Esse é um dos frutos da JMJ em nossas vidas.
 Cristiano Pires, Juiz de Fora - MG

Testemunho: Congregações

Ter vivenciado a Jornada Mundial da Juventude pela 1º vez foi algo único e inesquecível. Cada jovem sentiu esse momento de forma diferente. Para mim o mais marcante foi o um minuto de silêncio, pedido feito pelo papa. Quanto menos eu esperava, milhares de pessoas em Copacabana se silenciaram, ao meu redor pessoas ajoelhadas, só ouvia o som das ondas do mar. Ter a oportunidade de estar entre aqueles jovens do mundo inteiro e ter visto o papa de perto, não tem como não se emocionar.   

Renan Ribeiro Poleto, 
Testemunho: Pjs

Na diocese de Nova Iguaçu – RJ, os preparativos para recepcionar os jovens do mundo inteiro começaram um ano antes. Demos início com a Vigília diocesana dos jovens, na qual todas as expressões de juventude colaboraram e mostraram o seu carisma, seus dons, sua missão. No total foram 13 vigílias em plena comunhão com a diocese. Os jovens foram convidados para conhecer os lugares mais carentes e distantes de nossa diocese. Fizemos a missão jovem, culminando com o Bote Fé e a abertura da Jornada Mundial da Juventude em nossa diocese. Diversos jovens dos quatro cantos do mundo estiveram presentes.


Os jovens da Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP) recepcionaram jovens de diversas regiões do Brasil e colaboraram com todos os trabalhos durante a jornada. O mais gostoso de tudo isso, foi a confraternização de todos os povos, muitos não sabiam as línguas dos outros, mas com a graça de Deus pudemos, caminhar, dividir o alimento, a barraca, e até mesmo onde parecia que só Deus iria nos ajudar, ele veio nos ajudar.

No trem que era um dos principais meios de transporte, dávamos informações a poloneses, ingleses, chilenos, a diversos jovens. O momento de recepção foi maravilhoso, nos mostrou o quanto Deus nos preparava, como no Pentecostes, todos falaram diversas línguas e todos entenderam. Muitas vezes não precisamos entender a língua do outro, mas se entendermos o coração já sabemos como ajudar. O nosso coração estava sedento para evangelizar.

Muitos jovens que não participavam da Igreja vieram nos ajudar, e hoje, estão em nossos grupos jovens da PJMP. Eles estão evangelizando como missionários, com o pedido do papa, sejam revolucionários, levem a Palavra de Cristo a todos os lugares.

Guilherme Monteiro Cerqueira - Pastoral da Juventude do Meio Popular
Diocese de Nova Iguaçu – RJ
�Não entendi essa frase. A dúvida é sobre esse “ele” quem? Um jovem ou Deus? Se Deus, a frase ficaria assim: “E até mesmo onde parecia que nem Deus iria nos ajudar, Ele nos ajudou”, ou “não faltou...” É isso?








